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Estlj iln[llJl'talltl3 t;.,taoelec:illlf:lIt<l acuo
Limpa� e caiarias por rielltl'o, venlie- ba de I'ecf>ber um rico e �'ariad() sor-

; �Il na tall"iHia Diabo a Quatr'o, r'uu ria timent<i de fazen,!as sllp"'rior,�� I� pr,;Cadeia li. 12; b'lI'ris para carglleiro�, peias p;\r;l a e�taçào. com" sej:1o; rico"vende-se muito em conta; qn8m co:n- córtl'S rie cillç;u.:, cazemira de côr p:nil
prar uma porção para vareJ'-ir, quazl costume, diagonaes pri:Jtl/s e azues,c:aza
que gallha cento por cento. C llllpra�se mira cambraia, brins brilllc", pfiroo e
e vende-se barris novos � uZél(l1/s, porem I A f'

.

I
.

(e core:" ranCIJz!:n', c:aZt�mll'i\S I G meli, Eseriptori'l;muito barato, tanto uma cousa como
e uutr()� arti.,<:!·o-;.-Bl'.trn & Bonnas;JÍs. '?8 L;'l-?GO Drt lDA[ ..,.\"C'IO ;>8ou tra -A. Lima. �

,_ i v l� • -

ENTRADA NO Dl.\ 27Das 10 horas Ih Il1lr!hã ã, :-� da i,:II'C!rL
IR MAGICO FRANCISCO FERREIRA DE SANT' ANNA De Montevidéo) 20 dias-escuna di-ELI�EMEDIO _

eoncerta l[Jilquiuas de COSo A REfiNAÇÃO DO lEMOS namal'qaeza «Dorothéal), eap. !VI.
Q - tu ra, relogios, etc, P(ll' pre- I Pedersen, tons. i 51, trip. 6, '\'.nc..:I instantanen, contra todas a� DÔ- C-:) d vence a dinheirn ã vista: \..
- -

. .("-, ç"" commo os; g;tr[tntr� seus I t� RES. Cura to��es, defluxo'" febre Cb -,

b Ih Assucill'riel"-15 kilospnr .. 6$400 as 1'0.
-- ...::t. .".\ tra a os.

D __,��",!""............,....e;; interOlittente. indigestão, mal E """ "I itll I' 28-15 kilo_, » .. 5$800 --------.-------- ..----... .'-" ---.

'= It /\ �'1' Póde �er' prOC�l rado, to-
D' 3 1- 1 1 $ Reclamaço-esdo figadLl. etc .. r.tc. \\�: \ �'.z . ..

d
Itll}) a_ b (i "s » .. 4,600 _

cc_ A'VEND' a::_ '\�,1.�/1A·�>-l;7. dos os. cl.la� U'PIS, arua a
D't I' ,..- k'l "$300 N-"" ..

r\. ��.. I i, »-;t' -lu i ,IS » .. 't I ao e 8sca a I)l'llnell'a vez que>< >< Con�tltulçao, n. 1.
E b' ,. I' 1 1- EM TODAS AS PHARMAC(A� - j Ir' arT1G'\S, a (11I1181ro (te C'lllt<l( u,

i:j ArrClltc rrBraI: HI W, Pisou &, C, � - filr-se-hil 1$500 rs. de de,contiJ.
nos occupa.rnos com a ponte á

iló !; VIOLAO

:Er�.:;-�-. .
l'lUt do Bl'igcl.deiro Bittenüourt,ELIXIR MAGICO VHnde-�e um bOIl ito violão de Jaca- ,

I'andá, cO!\lpletallleillH novo e etn per- llXl_l.'i l'11.rLg] .... nas iUllnediações da Pedreira.
\' ELIXIR MAGICO feito estad(), e talllbpfl1 acompanha-o (l

CC>' l)al"'\ a llilor'c1ecl\1I'il 'le Ha p:)Uco,(lchava-�e essa pOIJ-,
,

rDflthodo para rnl1,it;,I; para iof"rm 1- J fI! !1.1 (I,) t I
tIl

.

d-. . ALF ·\.IAT!\ RIA DO PRO 1
' I e, pe a qua tl'anSl tarn ul'ante

P�ra dó!' de dentes l&ol�ESnSl(J.' -jeo )r:IS e [Ieptls venenososlo dia ti até eel'ta h(Jra da noite,

• ,. 'R' %9!H'6'o, Ud

Os au tographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clnrações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

BOA OPPORTUNIDADE
Em CO!lseq u enci a de seu dono prnci

za r uffastar=se d o eommercio, por:
motivo ri;J saude, vende Si:l um pequeno
negocio de '"c;o.� e molhado, em n m a

d as melhores loca 1 ida-los ela cidnds e

com uma boa frl�guo7.id jà consti tn id a.
Para iuforrnações, nesta typ.

MARMORISTA
Aprompta-se obra� concernentes à ar-

te.corno sejam:
Pedra marmore com opi taph io ; let

trai r os para sspu l turas; tu rn u l us, mau

snléos, pyramirles, louzus, figuras alle·
g'lricas escu lptu r-adas. cruzes, etc., etc.

§� Rua do Prin.eipe 8�

E' nosso agelo.te n;->o villa
do Tubarâoo sr. José I�'i.�

mino da §ilva Leal.

o ((Jolll1al do Cornrnereio))
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

JOI'ge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de Mello.

< ,AGUA INDIANA
>

z Como t;':l
< cosrnetico e tonico não tem ri- a-

iPo vaI.
z -
...... Z
< Um perfume refrescante pa

o
.......

O ;p-
c.!:) ra dor de cabeça, etc. Z<

AGUA INDiANA >-

1�IXIR �I !\� r(l�11 t ll!i'
Para dysenteria

I·'·"

AVISO
Para a secçãode-Annun

cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excede�enu não terão
legar -de fórma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECÇAO.

PHOTOGRAPHO
Osor io do Amaral ti ru retratos pelos

sy-temas mais aperfeiçoados.
De 6S a lOS rs. a duzia
No� grupos tem m ais 1$ por carla pe�

son , que exceder. Propõe-se 11 tirar

paysag.�n�, Iór a , a 20$ r". a d uz i a.
19 RUA DA PALMA 19ANNUNCIOS ESPECIAES

������lJi It�����
Para constipações ou defluxo

ATTENÇio
Su per io res pi pas perna 111 buc-nas.pu-

r ame n te P ua canna e espi rí to, por
14$OOO;escalllas ri.) mi ragu a ia para fló
re s, já sec c as e bC'11l c l a r n s, ii 600 1'8. o

k il«; batatas su per ior es a 100 rs. ii k i
lo, e;;1 pOrçillJ, e a varr'jll ii 1:20; pr,.ixes
sece',s, sortimento, tud" rnuit" b�lrat(),

..._._-_. -_ ..._----_ ..

C0:\1 PL ETO SOl{Tli\1N l!:TO DE

MOVEIS
t i RUA DO PfiINCIPE i i
�luga �i{obilias

JOÃO MULLER
no arrnazem à

:29 RUA DO PRINCIPE 29
----- --- ----- - --------_

ALFAIATARIA DO PROGRESSOPIPAS VAZIAS

PllSSÉS
F .,

t d(\z·,;p PIO!' lOaqulna, Ile (). as as

larguras, <i rua de S. Sebastião, em

fr-ante no engenho do SI'. Camil lo de
Abreu. a 160 I·S. o metro.

umA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
abnn a r-se; quem pretender, entenda-se
com Boa veu tu r a da Costa Vinhas.

MANOEL CERIt�O DE VASCONCEllOS
murlou sua tenda do a lfaia t e
pa ra 11 rua de João Pinto 11.15,
ouda espera continuar a me rc

ce r a coadjuvação dos seus

amigos" freg il ezes

HUA DE JOÃO PINTO, rs

REPARTIÇ1\O DA POLICI��

_.

CAIXOES FUNEBRES
VIUVA TlllMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao; recunhecidameu ta pohr«s ernpres

ta grati�.

ELIXIRMAGICO para di
arrhéa, mal do verão, co

lera-morbus, etc.
FARINHA DE TRIGO

REOUCÇ10 DE PREÇOS - A DINHEIRO
Gul lego, Duulop, Codor us e O'Dan

c:e, sortidas, barri cu 21$; Hax a ll , Clara
e Oreu-h.rw. sorrirlas, 18$; Bri lhant«
15$. Abre-se as ba rricus para o fregiJez
ver e provar. Nova rumes-a de H'i xa ll ,
Cod u r us, O'Da nce IJ lviithy Do l le r. a

clt'_)gar. Café e ,:Ib,l) 0Ieina.-Chr'isto
vão Nunes Pires, rua do I'r i r.oipo 23.

�

FOGOES EC(]r�OrtflICOS
A maior ntilida[IB da cDocha

H. W. FISON & (5.

JOSÉ HENRIQUES DE PAIVA
..5J..dlvogado

EnCilIT(>g'l-se r1l; eilu�as cireis, COI11-

merciae�, crillllós, cobl'anç I:' ;'Illliga vI'is
I; jlldiciaC:':"fJ dá C()lhllltas sobre leg:isla-
çãlO fcallceza.

v

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 26 de Ou tu bro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provincia , n. 243, apresentando a

conta da despeza feita com a caiação
das prisões da cadéa d'esta capital e

solicitando o respectivo pagamento.
Ao subdelegado da freguezia do

Hibeirão, respondendo ao seu officio
sobre o facto de ha ver perecido no mar

José Antonio do Nascimento, ahi mo
rador, e exigindo os seus signaes ea

racteristicos, para verificar-se si o

cadáver d'aquelle individuo é o que
deu á praia n'esta capital.

Acto, exonerando, á seu pedido, o

carcereiro da cadéa da villa de Curi
tybanos, João Francisco Ignacio.

Communioou-se na mesma data
ao inspector da thesouraria de Fazen
da, bem como ao respectivo delegado,
para que providencie sobre a substi
tuição interina do exonerado.

Ao capitão commandante da com

ranhia policial, para que se sirva in
formar sobre a requisição do presi
dente da carnara municipal, no offl
CIO Junto, devolvendo-o.

Requerimerüc despachado
João Francisco Ignacío, carcereiro

�a. cadéa da villa de Curitybanos, so
licitando exoneração, em vista de sua

idade, máu estado de sande e da exi
guidade do seu ordenado. - Como
pede.

-

Dia 26
Ao xadrez da policia forão :'f:CO

l�idos, á ordem ?O subdelegado, Igna
CIlJ Gomes de Oliveira c José Antonio
do Na>;cirnento,por embriaguez e des
ordem.

BONDAS: Das 8 horas ás i 2, rondou
o 2° s�il'gent() �1anoel Vieira de Sou
za, e das 12 ás 4, da madrugada, o

tenen te Belizario Bertho da Silveira.
Na eadêa não hOllve movimento.
HO�DA: A guarda foi rondada. á

meia noite, pelo alferes Camdlo Ea
zebio de Carpes.

,-

POLICIA DO PORTO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jornal do Commercio
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muitas pessoas.n'um estado mais
que deplorável. pois a cada ins
tante podia dar causa a qualquer
desastre larnentavel. N'este sen

tido, recl.írnamos por tres vezes

a attenção da illma. camara lT1U

nicipal,que, a rnuito custo, man
dou remendai-a.

Corno os remendos, porém,
nunca passam de remendos, lá
está a dita ponte ameaçando de
novo as pernas e quiçá a vida
d'aquelles que têm necessidade
de sobre ella passarem.

Estando essa pon te collocada
ell! um logar tão frequentado,
como é a rua do Brigadeiro Bit
tcncourt, é justo e muito justo
nleSLTIO que a illma. edilidade
lance para ella as suas vistas,
ordenando as providencias que
o caso reclalna.

já ern algum tempo se observou,
e se se aproveitasse as grossas
chuvas para com facilidade pro
ceder-se a repetidas limpezas.

ELIXIR MAGICO para Dicadªs de inse
ctos, escorpiões centopeias, borrachudos, etc,

MA I QUE MATA SEU FILHO
UltlANÇA ESQUA1-tTEJADA

Com este utu lo pu bl icou o Diario de
Noticias, de Lis boa, em 8 do passudo, o
seguillt'J horreudu cuso ali occor ridu:

«WuallJu h ou tem d e manhã pa1:isava
pela rua da Qu iu ti nh a ii CUlfPça n. 43,
da limpeza, e um dos se u s etnp regados
su b10 "cima de u m a das rodas pilra ;IC

counnudar o l ix u, descobr-iu-se um <';1'1'

me que pelascirl:um�tallci�18 1101'1'01 ()�as

cerno se deuu ncru vn cu uso u viva 1:iell

sação no;; empregados da mesma Carro

ça ti ern tu.los os morudorus d'aljudla
rua, que l\!gu t rverao conh ecimeut .. d o
cas,J.

«Appa recôru , 811 vol to no lixo, o cor

pu de UIll,1 CI'0<1IIÇ(l, Ilascida d:! j)UU<':LI
klDj)U, hU[,rlVelrnellte mutiladu e eS

qUiil'tejadu, ap['e�ellt.ando a cab<�ça,
braços e ptjruas se[Ji:1l'ado:1 do tronco.

O riacho que passa por baixo «�r'a el'ldelltelllHllttl a denuncia de

da referida ponte, e que sómen- um Grtllle, d,l IlIllS ruquinLlda malva-
dez, e fOi lugu parti<.:ipudo O fact,u á pote lllerece tal 11on1e quando as liCli:l pura q\ll� dia, ua sua laboriosa

aguas das chuvas se eHcarrecralIl ll1i�sà() de de.sveudar os IJlais mysterio
d" l' 1 . - t'

/ bd sos delicto�, podtJ�se pôr luz n'e"te re-
e llnpa -o, con lnua a ser e- vJltal1te a0olltecimelll.o.

posito de quanta especie de lixo I «Devião forçusamente te!' vindo esses

possa haver, ao que pc\l'ece; ahi frag1ll8utus hUlllanos lllisturadus cu� u

'1 -

llx[) dCl bal'l'll que �e tivesse lIesf·eJado
Cu locado ou 111andado c()llucal'. ultiruamente ll'allllelle sitio, e os agen-
pelos habitantes das inllnedia- tes policiae� I1S. 32 e 56 da 3a, auxillia-
Õ dus pel') 49 lia la, ('Hl V iadoô pelo dignoç es.

<':Olllmbsario o Sr. Ferreira das Neves,
Occasiõe8 ha nas quaes, por qUd locnoulugo o facto lla mais Ul'gl,ute

effeito do lixo ahi apodrecido e consideração, pe'r<':ulTerão a rua da

l' Quintill]la, Illdagarão minuciosamellte
C as aguas lrnpl'egnadas de resi-

e C,Jnsl'gulráu por 11m saber que Ull 2'
duas de sabão e outras I1Jaterias andar du prédio n. 05, em casa du Sr.

nocivas; fórrna-se Ulna lanla pl'e- Derkt!ley GOlLer, havia Ullla raparigu.
fluI' criada, que ultimamellte apreselllota. que exhala lTIiasLnas entonte- va indkio::i de gravidez.

cedores, capazes de pôr etll 1'0- « FOi la a IJI>!lcia e appareceu-llte a

I rapariga a procurar l) que deseja\'<'io,VO ução os estornagos lnenOS
. .

Sbl'e'la de espiritu e até risonha.
RenSlVelS. "Qualldo os guarJa� a c<lnvidárão a

Parece-nos, entretanto, que
I acom po nhal-uõ ao commissariado de poll-

I
- .... cia, ella não ItlOstrou a menor contra-

ta nao se darIa, SI a Illn1a. ca- riedade, pr'estou-se lug,), foi prepal'ar-
lllara, auxiliada pela policia, se e JCt)mpanholl-"�, descendo. a eseada

podesse ahi lllanter dia e noite aos i'altllllws <.:omo quem podia dlspôr
..,.

' .,

I du un"a bda sau"e e desembaraço.
UIna vlgllancla constante, COlÍlü «-Vall1()� lá elt t",u p'ira a confissão!

disse el l a para os pnl ieias.acompa nhan- depois ã luz um menino que el la sem

do a ph rase com uma risada. querer, matou. Em seguida, desejando
«E �eguirão para a esquadra da rua occu ltu r eS$e crime, rnunio-ss de urna

de S. Buruardo faca de cozinha e decepou o cadavar,
«Já panl ali tinha sido levado o cor- embrulhando-o ern al gu ns trapos e Ille

pu desconj u n tado da criança, u.euos um tendo no barril do lixo para o ade dei
braço que só mais tarde pódo ser ell- tou ta rnbe m u rn a por-ção dl--l cisco e ci n
contracto. za. Depois lavou a casa, lia pu rts onde
"o Sr. subdelegado de sa u de , Dr. havia ca h ido algum s:Jngué, e a reiou a

Namorado, que procedeu ao ex atue, ilHo faca, para desfaz(�I' (JS v(�",tigios. No riin
cl a rou (lUll e ra uma c ria nça de telPjliJ, �eguinte, hon tem , ás 9 hora" da m a

e que havia sido m u t i la.l.i com um ius- uhã, quando sen tio ii ca rroçi , desceu
tr men t o corta n te.

" ,I
ella mesmo com o barril do lixo á por.

«A p r ez.. c h umu -x« COlIstallça d as ta da rua e q un n.lo II err'preg-ado da l i m-
D' 90 ."

u

ores, tern z ,\[IIJOS, e sOlt.el!"1 e expos- 1'6Z'I l h'o veio buscar, e l la disse-lhe:
ta da m iseri co r.Iia ll(·) �LlitnlJl'a. «Avie-se que e u te n ho p('lJ�sa,» Vic; S('-

"E' dC-J mediana estatul a. trigueira, guir a c.nroç.i e subiu para casa de
o lh ,s grandes (J r amu lhu.los, a s u : phy- seu- pa trões.
s io nom ra lião denuncia poss u ir o l l a u m «Desgruçada l E' urna rnãi sem cora-

coraçãu ['1�rVeI'Sll, e n té sympitt,lllca e çã..'
mustru no t r a t» u iu a cer ta boud ado de « Depoisd» que confessou, cuh.. u'um
alma. certo a bi ti meut., de espírito e corneccu
«Foi t'ducada p"r u u.» Iu m i l i I em a chorar.

-

Figt;eiró dos Villhos, ,ronde veio h a •

• •

pouco rua is de um :1I111', indo se r v i r �O caso corr e u lllg" I OJ' toda a cidu-
para uma casa n . c.i lçad.r do Sa cra- d .. , tão degl'a:lallt\� �1l8 se mostrava, ri

monto. depois esteve em outra da pra- a') ,mei'l dia era euorme a mu ltulão que
ça da Alt.!gria e sl�guidilll1ellte para IJ se jun ta r a 8111 frente da porta da esqua
do Sr. Co ner, d a rua da Quiut inhu. dra, na traV'Js,;a de Santo Arn;lro e cal-
«Logo qUe: I'eio pa!'a Lisbo:l,COIISti1ll- çada da E,trella, <.:uriosa de vêl' a au

ça daS Dores, euaJl101'"u-se de um �ol- tord de tã" rutilant'3 crime, Coustar.ç':l.
dado da guarda municipa I, com q IiPlll foi a ess:( hura envi'lda n'um trem
se encontrava amiudadas vezes quando para o tribunal da B I':l. Hora. Ia doen
sahia a passeio, te, pela sen,;élção que lhe originara ago.
"Haverá, porém. dous IfJt:lZeS, PS'<IS ra a l'elelllbrança do tri�t" f.ICto e p r

relações f"rão interr,,:npida,;, acabá.rã,) yue dep,)js de dai' ;� luz �ell filh,) tles
CoflJU t"da,; as cou�a" d'e,;te mundo, e �I prezou LJd"l' :'1'; c()IlVeniell<.:ias rie tra- ,

éngéitacla Constança, que já sl-Jntia no Llrnento comsigo.
velJtl'e I) fl'uClo dos seus malfadados «No largo rl) tribunal tambem se

amores, cho!'ou aUlill'gamente pela sua juntára muit,) povo para ii vêr.
t.riste :Situação 8 pela s"rtój d'>, 1:i811 filho «Lllgl) que terlllillarãll as interrnga
'lue teria e'1I110 ell", de ser entregue ii ções para ii preparação do process,),
um hosPIL:io dr, ellg-litado:.;. i\LI�, para foi por ol'd';Irl do Sr. juiz remettida
i�s» mesmo, �(lube ti rapariga, mais tar- para () ho"pital de S. Jo,é, onde ficou,
de ,que era preciso Ullla certa prote<.:ção, debaixo de prizão. até se restabelecólr

4ue p:lru ulna criauç,1 entrclr no edil1- e poder da!' entrada no aljube.
Gi'l dos expo�tos era neCH�sal'ii) p�dir, e «O cadaver da Cl'iallQ'1 foi removielo
dar o nome da mãi, e então horrorisou- parI! o cerniterio occidental.»
se, p"rq ue dps\Jj IV.1 e:,conder a todo
mondo a sua verg<lnha.

« Nll comlllissariad" de policia,peran
te o SI'. Ferreira daJ Ne"",s, que f ,i <'s,
crllpulo�f) e I'bCtLi 11:1,0; slIas int,'rj'()gil
çõe'. C"r]';tali<"',l da,; L'ôl'es principiou
pUf' lU l"trar-,;ll ailllh firme e ,el'eUa,

111 él S à 111 a �) e i r ii que � (� 1 h e {'o i fa 11 a n d o
da appal'içàl) do pequeno c"dav"r no

estadu em que elle e�tava, apl'pselltan
do I) indici() do I!lais repugnallte proce
dilll�ljt" de lllal vadez, e á vista d" pro
[Jriu cadav,:I', ii r'ij.mriga sLlccllmlJio,
empallideceu, e, com palavras tremu

las, <.:ullf"s:,ou elltão:-QUH na [loute de
dum i ngo, pelas dez horas, foi acommet
tida das dôrlCs de pai to, daoelo POUC()
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Chegou finalmentcl o dia em que Fer
lI.audo devia fazer o seu acto grande,
ultima prova de aproveitamento no

cu!'so que i" terminar,

ELIXIl{ NIAGICO
Para dóI' na.s costas, nas espaduas,etc.

._---

Exoneração
POI' actD de 26, do dr. chefe

de puliciÍ'1.1 fui exonerad " a seu

pedido, o carcel'oiro da cadêa da
villa de Cllrytibanos, João Fran
cisco Ignacio.

«Rio Jaguarão»
Este paquete é esperado hoje, da

corte.

A' appal'lçãl) dI) 'pai de Fe:'naodo,
algulls e�tudilllte�, que cünversavãu no

patl:lo, não podéràl) deix;ll' de se rir do
aspecto grave e um tanto comico do
velho, e entre si di vertiào-se com al
guns epi thetos qUE' di rigião ao trage
do rec,m· chegado, o que lhes augmen
tava a hilaridade.

FOLHETII�l 56 I - Oh, nã'J, não -- (1 dizendo ist:/, a I CJUlO a lJarontlza tiuha desigllado, u

. . 1 pobre rdparlga, suffü<.:acla pelo praoto, moço l:()llVictara sua f·lmtlia para vir seI'

I lançou· se:-lhe impetuosamente [jUS bra- testemunha jJl'esenL:lal t1a SUa for'ma

'Ç()s. tura, lllaS au CODv,te acce:dêra sÓ seu

Fernando, uão menos cOtllmoviclo, co- pai, llue na vespera d'esse dia se apre
bna-lhe o rosLo de beijos e murmurava sentara em casu de Feruuhdo, 1'1:;01lho e

algulilas pala vras de esperança. alegre, CdlUU alegres se podem mustl ar

Durou bastante tempo esse doloroso os pais que vêem seus filh()s chegar ao

termu de Ullla carreira distiu<.:la e hOll
transe. Aquelles d,)us <.:orpos parecião
jamais poder desunir-_,;e, e não foi Si.ltn

custLJ que, depois de muitas lagrim,'s
e d" muitos adeuses, Fernando ,;e des-

-Esperar?! pois qele posso esperar
envencilhou dos braçlls de Rosa, afas

do futuro? ACll:;o tenta!'á r esal var :, taodo-s(:) precipitadamente.
�eu procedimento <':O[ll esperanÇaS vãs? A moela, mal () via desapparecer,
Eu pHrdOo-lhh tmJo. e bnto assim, que deu ainda algulls passus para se ellca-

I
., 'f' l' minhar para casa, mas cahio extb-

o meu uniel' (e"I'Jo e que viva e iZ

com essa que Deus lhe destinou para
lluadó sobre o pavimento cip quintal.

esposa, qUl:l é UIII ;tujo de btJnàade. e Fernalldél ao afLI�tu['-se d'aquelles 111-
- ' .

I ff gares ia triste (J ptZalOStl, e pÓlo mUlS
nao �(,I"a a Illln la pl'e�ença qu," O usque
o brilho da SUa ventllri.l. Partil; uão de urna vez exclanou:

prll\ongue pUf' mill� tlJ'lnpo este horri- - PolJre Rosa; fui bem crut11 para
V,el 111cI1'l.yi'IIf, quo llW despedaça, e per- c')m ella. Pal',t que a \"i (-lU? ... e tiliha
dôe'llllJ t.alr;b.'lll a16'1l1ll mal que lhe te- jurado f,ert,e:IIC:3r-lhel ... Infeliz rapa
Ilha feito �,,jII'\õl'. Ad':Lls e até a eter- riga, és sacrificada ao� preconceitos
llil::tde ... qll;illl.lo I'oitar a (lsta aldeia, d'este mundo!".
já Dão resta ri dtl mim sinãll ii memoria. I
- Não InH. Ldles assim porque me

morti!icaô. E' effectl vamente pl't)ciso
sepi\rarmO-nOi porq u(:) soffro; mas ali tes
de partir queria apertar-te ao meu co

ração; recusar-t9-ha� pOI' ventura a

este pedido?

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A. ROSA DO ADRO
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Tudo isto, porem, terminou, quando
rusa. F Iernarli o avistalldn seu pai, �e enca-

O moço n'esse UleSlllO dia fol apre- minl10u com toda a serieriade pal'a elle,
sentar seu pai á baroneza e sua olha, com a cabeça. deo'cobel·ta, beijaudo-lhe
que o recebêl'àu COIll a 'affabllidadtl (:j dep"is re�p{;itosalllel;te a mão e compri
cel'enwI.w com que sempre 8e recebe mpntando elll s8guitla as ,luas s':luhnras
UllI amigo Telho e futuro genro, e des- Cl)m toda a delicadeza.
de logo u cOllvidàráo, tantu a elle como - E' () pai Oe F\>'l'nan:lo - exclamà
a seu filho, para jalltaI'eln na Sua CUUl' rão ?lgun� do,; I'apazes, e desde logo
panllla depois dI) exame. "s sorrisos s;l['ea,;ticilS desapparecêl'ilci

No dia seguinte o pai de Fernaudo, <':()lllplet;tmeutI1 dli:; Seus lahi"s.
L:onVerllente!llellte veotid" para as�isHr Esta repentina mudançit Il\)S 68tu
a uma <.:eremunia tã.ü impurtante, en- dante::i a nada m;ll� >lB podia attribuir

vergando ii sua ailtlquls,illl4 casaca, si não à re'pHito"a c<ill�ideraçãl) d esti

qUt) �ó appareci() nos actos solemnes, ma em q ue Fernando er'l tido entre os

Lendo lia <':;.lb,;ça Ulll illlUJenso chapéu gell� condi�cipLll"s,
de sêda, ja aI'rus�;ido pelo fo dI:! llloi- O moço. com a fl'"ute altiva e como

tus alllJOS, t.: apuiaudurse lI'UIlJ beus·a .. ufauo de 1(-)\,ill' a S(U la(!o o honrado
lurio de castàu de prata, v que tudu lavradt"lr, entrou !l;1 sala dos actos e

lhe dava um caracter UUI pou<.:o gru· elle propl'il) e"nduzio aos luglres em

tI:'SCO, apeava, meia hLlra antes de pl'lll- que, tanto Seu pai com!! as dU;I, �enho.
cipiar (, acto, cuujunctamente CUIU ,a ras, tomárã!) assent".
iJaroueza e sua filha, de Ulll lllldu trem Poucos momentos tll,pois, Fernando
que parara prox.imo da:; escadas <iue, Cui challlado e pl'inclpiou e defeza da.
davão jngTE'SSll pal'il O editlcio da eSGola, sua the&tJ.
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